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EXPEDIENTE 

AssiO'natura mensal, capital 600 rs. 
n . ' 
» » Inte rl or 700 rs ' 

ｉｾｰ､｡ＨＧ￧￣ｯ＠ rua Fernando Machado. 
O "Clarão", é vendido todos o dias na 

Agencia de Revistas, a rua R\tpublica 

A ｍａￇｏｾａｒｉａ＠ E O JESUITISMO 

VI 
A MULHER PERANTE A MAÇONARIA 
A humallldade corre pressurosa, ahrigando-se 

debaixo do manto ｭＢｪ･ｾｴｯｳｯ＠ da "Maçonaria,afim 
de suutrahi r-se aos erros da suspe r;;tiç;io ,e trevas 
(Ia iguorancia, semeado,> pela negra orde m dos 
jesuitas, que invoc,lIHlo as (urias do fanatismo, 
ilguça o punhal homicida , para o exterminio de 
tudo quanto pode esclarecer o intendimento do 
genero humano; emquanto a Maçonaria se im­
põe a humanidade pelo doce imperio da toleran­
Cla, propagando as ｮｬＺｬｩｾ＠ ubllmes virtudes, o 
amor ao bem, e o odio ao vicio, recreando a 
alma, e o bem estar da sociedade. 

05 seus principios, ahundam de conhecimen' 
tos ｾｉＩｨｲｰ＠ 'I hi<.:twia e a Religilio de Jesus chris­
to, impondo a tolera Ici,I a temperança, e o respei­
tú rt:l:liJrul:u, tMnllHl1 de seu meio todo aqul'lIe, 
quI' por um s6 111 m 'ntG se e.-;queça des es 
principlOs puros, em que se funda o bem estar 
e a prosperida<lt: de um I sociedade culta. 

A MHçonaria, prestando as mais profOlndas 
homenagens a mu her, a cujo co vivlO deve a 
Socitdade os maiore" prazeres, o homem a 
sua existencia, considerando-á con o amiga 
respeitavel e querida, cuja sen bilidac\t>, e qua­
lidades proemll1entes fazem fe l o genero hu­
mano, tor.la·se incançavel int',;;.tir lhe no espi­
rito, a compan'leira inseparavê/IJ' da Moral, a 
'vtrdadeira HeLgião de C ist , procurando 
a!isim subtrahll-a ao escand o nalismo, pre-
gado por estia seita negra, ,erv ra ela moral 
e de todos os principios !lonest· OI r lertendo-
lhe a alma, manchando I ｾ＠ .... it ｾ＠ . Q pudor, 
infelicitando a SQci ,,' ,alê", de lpeair o pro­
gresso do Pai 

ｈｾｩ･Ｌ＠ que li P . 1It rrl\,?,ado os se,,!s 
f<lios sob{e todas ｳｾ･Ｘ＠ da dade, hOJe 
que a scieDcia com pesqui ｨｾ＠ m demons-

traclo o (lbsurdo da .extra·vida post·mortis", a 
inexistl'ncia das clecuntadas chammas do purgu· 
torio, armu poderosa com que os jesuitas mti· 
midam os espiritos fracos, é licito li todo o ho· 
mem dI' honra confessar- e publicamente-)'Iaçon, 
porque os cus actos de beneiiclencia espalharlos 
l' lo Universo a que tambem o coração sencl\'el 
ria mulher não pode ser indllferente,6 ju tifica pie· 
numente de todas as imputações odiosas e e tu­
pldas cio jesuita. 

Com as suas pesquisas acurada tambem nos 
demonstra a scienciu, a Maçonaria originando- e 
dos -Templanos-, foi introduzida na Europa pe­
los" Crusados", quundo estes se armavam pa ra 
reconquista r a "Terra Santu e , em que mais tarde 
d.esfraldavam o pavilhão da -Fê Catholira. 

A Maçonaria derivou da Biblia os meIOs e ti· 
tulos cle sua organisação, 

Os -Cavalhei ros hospi talei ros· de ão J oão de 
Jerusalem conhecidos então sobre a denominação 
de "Templarios- e depois de Muçon , foram os 
instituidores da "Pura Religião de Christo·, cu· 
jas praticas sl'cretas lhe valeram as mais torpes 
accu ações de atheismo, conduzindo·os muitas 
vezes a fins tragicos. 

Desapa recendo os .. Templarios. na ord m cio 
vil, pela traição do "Cavlllheiro Loyola>. sur­
giu mai scintilélnte ainda a Maçonaria, eml'an­
do as doutrinas dos sabios e philosophos, aban­
donundo ao povo ignorante e estupido a IIlOlatn<l 
que lhe e ra tão cara, para adorar senào um so 
Deus Creador do Universo, conservador de to­
das as COUSiJS, um so Deus eterno digno da ve­
neração do genero humano. 

O jesuita utilisando-se da mulher, apenas como 
elemento e peculativo perverte a moral, a Ma­
çonaria presta homenagem as suas virtude , e fa­
culdades superiores de sua alma, con idera-á 
como sua amiga, sua companheira e Ul1lil obril 
sublime do rreador do Universo, atlribuindo lhe 
os mesmos direitos visto ser tão racillna\ el qu,lI1-
to o homem, cabenelo.Jhe na sociedade, que so­
mente com o seu concurso pode encontrar o bem 
estar e a fe ' icidade, um logar disticcto. 

A Mllçonaria chamando ao seu meio a mulher 
terá com a sua graça e espírito conqtli ::.lado ｾ＠
Universo. 
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I 

o CLAJUO 

［Ｚ［［［［［ｾ＠ ...•••.....••..........•..............•..•..••.•.•. ..... •• J •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

1)0 DO CLERC \Lt.EMAO 
Pnrece, pela carinlw ai ",re do Tipp To­

ppãü allemiio e pelo pó cinzento mi -tur • 
do com oleo com que e tão tran forman­
do a velha e carca a Ｎ｣｡ｲ｡ｾ＠ da cathedral, 
haverem chegado ao accOrdo de aceitarem 
(I ｰｾｴ､ｲｴＧ＠ portuguez para bi 'po d'esta din­
ce e, lt1ediante formal compromLso de 

uj itar-se elle ao que o clero allemão de­
terminar. 

Triumphou finalmente a impo ição do 
clero allemão e curvou- e vergonho amen-

• te um padre portuguez a acceitar o anel 
de BIspo. oc conc1icção de con ervar /l'es­
te E...,tado padre', frades e freiras de na­
cionalidade .allemã!. 

Logo que elle chegue encarregar-no -
hemos de apresent<.lr o frade EV<.Iristo (bra­
ileiro!) para mantel-o ob sua vi ta ! 

-§­
jCSTICA .... 

Vergonha 

«Di põe o Codigo Penal da Republica 
no art. t03:-Reconhecer O cidadão bra­
ｾ＠ ileiro algum uperior fóra do paiz pres­
tando-lhe obediencia effectiva: 

Pena de pri -ão {;ellular por (}uatro me­
zes a um anno. 

Pamgrapho unico. 
' i este crime fór com metido por cor­

poração, será e ta dissolvida, e ca o os 
･ｵ ｾ＠ membros e tornem a reunir debaixo 

da me -ma ou diversa denominação, com 
o mesm::> ou diverso regimem: 

Pena-:-ao chefe, de pri ão cellular por 
un:t a eIs anno . aos outros membros, por 
seI mezes a um anno. 

.Ora, ninguem ignora que o clero bra i­
lelro reconhece o Papa como seu superi­
or fó:-a do paiz, pre tando-lhe obediencia 
effectiva e, portanto, o clero brasileiro e 
todos os ｣ｾｴｨｯｬｩ｣ｯｳ＠ ão pas iveis da pe­
na commmada pelo art. 103 do Codigo 
Penal do Bra_i!.. 
. Extr. do jornal cAlavanca» de 30-5-

914, de S. Maria do Estado de Minas. 

Nota-O que dirão a i. to os defensores 
de u.m ｾ･ｰｲ･＠ ent?nte do governo da ｒｾｾ＠
pubhca junto o \J ati<;ano? 

E' licito reconhecer soberania n'aqulle 
com que ｾ＠ lei basílica do paiz não t"r 
nenhuma hgação officíal? ' 

A resposta logica e pela npr, '<; 110 

entre to, o clero que deprime a no ｾ＠
instituição republicana, ｢ｾ､｡Ｎ＠ contra o ca­
amento civil contra os dlTeltos dos bra 
ileiros e quer a toda força constituir-se: 

um estado dentro do Eswdo! 
Os conventos surge em cada canto. do 

paiz, o frade insulta contando c?m a un­
punidade e o hypocritns, sem bno batem 
palma ao de aforos que nos fazem os 
para itas de burell 

Quanta degradação I 

Sou allemão brasileiro ou brasileiro 
allemão, conlorme a localidade em 
que me achar. 

Assim eu Evaristo sacro, na capital de Flo­
rianopolis, laço discursos leigos em Theatros pu­
blico , por occasião de «Festivaes de Gala» em 
benilicio ele obras da cathedral, eslorçando-me o 
mais que posso em lazer desapparecer o -sota­
que- denunciador de minha nacionalidade;» cer­
to dos app1a\IS0S patrioticos dos brasileiros. 

Ma ... o resquicio do sotaque de minha nacio­
nalidade, alhado ainda a protecção descabellada 
que me di pensa o patricio 1 op[>, conlirma, no 
e pinto atillado dos anteclericaes, a mentira que 
prego de ter-me cahido o umbigo na posses ão 
a1lemã Blumenau, quando era aquella colonia 
uma parte do territorio brasileiro. 

Dizem esse!:. anticlericaes diabolieos que, para 
conlirmar a minha nacionalidade brasileira, eu 
vá, se tiver coragem, á po sessão acima ulludi· 
da e subindo à tribuna sacra ou leiga, manile­
te-me como aqui, ser brasileiro e amigo dos mes­
mos! 

S6 assim com essa certidão de idade. pode­
rão os anticlericaes acreditar que o Evaristo é 
brasileiro. 

N'esta e que elle não cae, nem os Tipps Topps 
conSentem porque seria cavarem a sua rui na pela 
de obecliencia ao accordo do Rei da A llemanha 
o Pio X e voa rem d'aqui da noite para o dia para 
desconhecido escondrijo, como succedeu com a 
infeli" ｾ Ｚ･ｩｲ｡＠ Emi!ia do convento, de Corityba, 
que os ｊ･ｾｵｩｴ｡ｳ＠ l eram· lhe sumisso. 

F. F. 
-§-

FEST . DA MAÇONARIA 

Corri a Ctl. tur.llIda pompa realisaram suas fes­
ta ." lú'as M ,;onicas d'esta Capital, para as 
quaes fomos l'Ii Ｇｾｪ ｮｧｵｩ､ｯｳ＠ com um convite. 

Agrade ｭｾｳＬ＠ na • ALTURA EM QUE DE­
VE'.I !?E'l Cf) Ｇｾ ｉｄｅｒａｄａｓ＠ as finesas que 
nos Ji pe a\1l . 

-0-

sendo atropelado por um 
I. - -<: victimado». 

nl. tercio de 10-6-914. 

. . 

. ｾ＠
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Os que ｾＨ＠ deram na Egreja da Matriz do En­
Nov, translormada ･ｭ｡ｬｬｊ･ｲｧｵ･Ｎｰ･ｾｯｳ＠

h O " tainas, deu causa a que o ·Dlano. 
R ｾ｡ｳｳ･＠ em seus numero ' de 4 a 8 de 

1'1... Idalhciras tão comf!1uns no ､ｾｲｯＬ＠
ld' .H:.I) e distinguem as <virtuosas> freiras 

Ode, I as· nocturnas. 
Ch,,, n,· a altenção dos nossos letores par.,a 

, p ralll I' .> de ouro encontrado!' no ·Dlano , 
OJil tr',nscrevemos para regalo .dos que 

UI o cC' .f50> e recommendamos a leitura dos 
, eDiano" já citados. 
ｾｭｲｩｯＧＺ＠

a denuncia de sccnas escauro­
ｾ［Ｇｾｦ ｬ Ｎｶ｡ｭ＠ dentro da propna méitriz, 

reporter ｰｨｯｴｯｧｲｾＭ

_trucO habil1ssimo o nosso com­
iu devassar os segredos mais 

."a'UJI,,,t ta profanada. _ 
pamento de madeira, no ｉｏｴｾﾭ

ljl (I, ｾ＠ hjcctiva do photographo blsbl-
11 1I1U tI X ,I!' um flagrante comprolllf't-
\ ol l11ustr.lr ,L, notas que possUla-

C o su p tt ·· mws UI' occorrem 
{ \'('11,0 :,oa' 

lo 

Ha muita cousa que ｡ｰｵｲ｡ｾ＠ ainda. Não ｡｣ｲ･ｾｩﾭ
te que o co nego Rezende. seja um poço de , vu­
tu tes ... 

O viga rio da matriz do Engenho Novo, é um 
folião. . d. 

A sua casa é frequentada por gente mUito 1-

vertida e que não usa catçiJs .. 
No bairro é sabido que aI! se dansa frequen­

temente o tango e se canta muita cousa bregeJra 
até 11 horas e meia da noite. 

PORQUE FOI DISPENSADO O SACR1ST.\O? 
O sacristão da matriz foi dispensado ultima­

mente. sendo !>ubstituttlo pelo proprio filho, (jue 
(: um rapazinho. . _ 

egundo estamos informados, o velho sacnstao 
escandal isado com as frequentes bamuochatas 
no albergut nocturno, installado ,iunto ao cliro da 
Igreja, reclamou <hversas vezes,. Junto ao vIg.trlO, 
chegando mesmo a sugtienr a Idéa de alugarem 
outra ea a para aquillo.... . 

A providcntia toma<!;t 101 a de. dlspenSlllt rl o 
velho sacristáo Impl'rtlllen te, cUJo s llf'nclO pro­
curaram adqu!nr, empregando -lhe o filhú, nas 
mesmas ｦｵｮ｣￧￵･ｾＮ＠

Sllbimos ao cI,ro Junto ao padre estav.I.n ape­
nas tres creança de 7 ill)nOS mais ou 111 ,os de 
ellade. 

f'iln 1'1(h junto :10 Iwrmonium ". Notando a no:.­
Sél pi 'senc,.d, o ('(" ego, numa pausa, ｖｏＬｴｏｌｬＭｾｴＮ＠

ﾷｾｾｾｾｾｾ ｾｾｾｾｾｾｾｾｾＧｾＫＧＭｾｾｊＮｾＮｾ＠ .. ［ｾｬｯｾＢｾＧｾＢｾＧｾｾｾＭｾ＠ . Iro::> e 
. s -Fa'ar·llle ... 

ror la -1'a.a o obsequIO de e perar, então. 
leal 'v ' ) fi,O que nào em pouco m;\lS, dito o «Ita missa e"t". o co-

',.. . Llllt lIe lJOfllJg<l... I{ d I t hou I I nO'" • Ｍｯｾ＠ olhos do digno conego Rezen- nego. eten e eV<ln ou-se e camlO pô ·, .. 
J Ｍｑｾｬ･＠ deseja ... 

fundam entada daqutllo que se pas · -Fomo procurado por uma pessoa em cu 
'ncia na matriz Jo Engenho 'ovo. nome ... Para que Viéssemos aqlll afim de rece­

É ACH1\M OS LEIT 
4uC serviram de pedra ､ｾ＠ escandal0 
(\".,emoiadas na Matnz nao se acham 
te num divi sllO da sacristia. 

,tilic, r esse detalhe. 
.el,1to rnysterioso communica com 

o m Ihor sclarece a photographta 
• lll*mos. 

01 A NOCTURNAS 
cerc de 10,30 da noite ｱｵ｡ｾ､ｯ＠

prnl1eira noticia obre a vISitas 
• i<la' pelos doi ·u erdotes estran­
m-se de uma dependencia da r.la­
ltas que pelo andar apressado e 

lareciam contar menos de 40 an-

Im ella IU7'i'odo naquelIe local,cui­
ｾｮｶｯｬｴ｡ｳ＠ em "ecl-arpes» silenciosas 

ＢＢ ｦＺｻＢｾｭ｣ＮＬ＠ a seguinte carta: 
ｾｲＭｦｾＬｮｬｬＬｮｵ･＠ na sua campanha mo' 

padres que compro-

bermos uma Ova. 
-Quem é o senhor? 
- 'ou -O Diario· , ou melhor o representante 

d'.O !)loIrio", respon sa vel pela noticia dos fa ctos 
occorridos na Matriz do Engenho Novo ... 

- E' falsol Não mandei recado algum, muito 
menos um desafio a qualquer pessoa d'·U 1)1;1-

rio · ... Dou-lhe a minha palavra de honra. .. 'üo 
julgue' que lhe diga isso por medo ou co,·anlla . 

ou homem ... 
-Bem abemos quP. o conego é um hom m. 

1s o não importa, uma vez que declara ra soh 
palavra de honra que nflo nos mandou recado al-
gum. . .• _ 

-Lamen . ojl'e'O Dlano nao houyesse acre· 
di tado nas r ,: I .' declarações. ' . 

- Porqu nuo c 'IlCOrdaVélm com o fa ctos. 
I e no ú conego Hezent!e, con­

,I pOlta de ｣ｯｭｭｬｵＱｩ｣｡ｾＧ￠ｯ＠ <lU+' 

I compartimento su -peito onde 
i l r ,11 'DOI padres estran iro>;, 

lu . I' dma. no di · 'e. 
de, '< • I Jer? E -tou prompto para lor-

he q I l'1u r ｮｦｯｲｭ￩ｬｾ ﾷ￣ｯ Ｎ＠ ' 
-D, t·UO ('nt;io, onde é aqui que os doi ' pa-

t' mc.... ·)n ;".1; '(' , t I, 
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l'IIio _ :;.-::. Mlle, ｾ＠ ;.é:i"'-
011..... ..... .CCU .... • • pII4Ie De.... he"'lOS ｾｉｯ＠

• e o padre Carvalho. ｾｾｾｩｙｩＡＮｾ＠
O ｾ＠ gOIdo. viaOf'C*, ..,.ado ter no .r 

..xt1DO 55 aODOS de edade-o outro, padre Fe­
ｾＮ＠ pOde.ter 00 maximo 3S ... ｾ＠

.:....o r. conego havia aUinnado soIeooemr.nte 
Da ｾ､｡ｃ＼Ｚｩｯ＠ que os padres tinham mais ck' 70 
aoo VeJ,,1Jem que lHO não era exacto. Por· 
que faltou á verdade.' . 

-.0 Owrio. t.,mbem -di e que as camas b· 
abam sido retiradas, e ellas ah e tão. 

criança 
e se; ohulo u 
tancia ､ＨＢｾｴｩｮＬｬ､｡＠ u 

-Aindel? I . 
-Sim. Elias estão ali dc!õde o tempo do pa· 

ｉｨ･ｾｳ･＠ as inditosas r.ç(lS 
tar serem ｲｬｬ［Ｎｾ＠ rlen,rtu.!us 

Agor,l, pas.;ado:, ｴ｡ｮｴｯｾ＠
Estado de ｾＮ＠ Paulo a in 
cos ' , 0[10 com o:; intuill)s. 
\"orarcm creança:-. ma", 
ot)tro:" no fichl de ｯ｢ｴｾｲ･＠

dre t: rbano. 
-lft glOriosa memoria. Com certcUI, é o· ,·i· 

ru • desse padre que tem contaminado a ｾｬ｡ Ｇ＠
tnl. 

L. (,\ RECTIFIC.\ÇAO 1 'ECESSARI.\ onde pu. :-.urn l'ngordar 
Para não perdermo;; a alta con.;;ideraçflo cUsto da ignorancia. 

que no, di_pensa o publico 'ensato e cri· ride - o jornal ｾａ＠ Capital" 
tt'lioso pela verdade. com Que ｡｣｣ｵｾ｡ｭＨＩｳ＠ de:3 de Junho, lltl primeiru pJjrí" 
os e::.candalo· "frad Ｇｳ｣ｯｳｾ＠ c I) de"respello ach 1- e esuunpadb I) 

criminoso de no 'SUS Lt-i' pratkado . ーｾｬｯｳ＠ rifa ｧ｜ＮｬﾷｉｍｦｉｉＢ ﾷ ｾｾｗｬＡ＠
me mu, vimos apenn ｾ｣ｴｩｦｩ｣｡ｲ＠ um • 
unico ponto da denundu que dem sab­
bado pa sado, sobre a .amasiação religi­
ｏｓ￩ｬｾ＠ effectuada na cathedral, na ｮｯｩｴ･､ｾ＠
2H de Maio ultimo. 

O crlebrante da -ama iação religiosa-, 
nao foi u f'dde Evari'to como mIl infor­
dos fomo., e i:n ° padre Francisco Topp 
e a te-stemunha:s foram: o mesmo funcio­
nario publico chefe de im:>ortante Directo­
ria do Governo do Estado que denuncia­
mos e outro funciunario publico ｆｾ､･ｲ､ｬＬ＠
que não trepidaram em ncrifiCélr e annu­
lar a lei do casumento civil, às suas cren- do nosso Ｎｃｬｲ｡Ｂｾ ｾ ｴ＠
t;a religiosas. olvidando do re peito a que fragdnte amor 
eram obrigados a manter, embora ｣ｯｮｴｾＧ＠ rua A:lmirante 
gosto, na observancia de nossas leis e do que faz ｾｉｃｲ･ＨｬｩｴｵＢ＠
art. 103 do codigo Penal, que prohibe o ci- 4- noiva do 
d.adão bra ileir? reconhecer algum supe- nes. 
n.or fóra ｾｯ＠ Palz, prestando-lhe obedien­
cla effecttva. 

OS porco 
Sempre 

carem do 

-§-

arame que ·os dtDl_ 
bundélgem. 

Ha muitos anQDS, no 
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